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YTÜ, 26 DE MAIO DE 1878. 

Reformas nas Faculdades de Direito 

U m dosjornaesda Capital, annuncia que 

o actual ministro do império vae augmen-

tar nas Faculdades de Direito, mais u m an­

no ao curso actual de sciencias jurídicas e 

sociaes. 

Nas matérias do sexto anno será corapre-

hendida o estudo de mediciua legal. 

Esta noticia não pôde deixar de ser bem 

recebida por todos quantos se interessão 

pelo melhoramento do ensino superior» tor­

nando-se igualmente de urgente necessida­

de, a realização da medida lembrada pelo 

mesmo jornal—a divisão do curso actual 

em dous, um de jurisprudência, outro de 

sciencias sociaes. 

Essa divisão nos estudos, é reclamada ha 

muito tempo, e pMos nomes mais notáveis 

do magistério, e pode-se affirmar com affou-

leza que d'esta separação depende o maior 

aproveitamento das matérias lidas em nos-' 

sas Faculdades. 

Por esta forma, crescendo o tempo em­

pregado no estudo das sciencias jurídicas, 

poderiam seus diversos ramos ser convenien­

temente aprofundados. 

Então seria possível realisar-se o impor­

tante desideratum de professar-se ura cur­

so completo de Direito Civil, e não se for­

çando a estudos supérfluos, aquellesque se 

dedicão a carreira da administração ou da 

diplomacia. 

A grave lacuna do ensino de medicina 

legal, tem sido demonstrada mais de uma 

vez e é intuitiva. 

A sciencia das leis e a medicina estão de 

tal sorte ligadas, que não è possível for-

^í 

Lenço de Luiz XíV. 

Habitantes do espaço, as vespas dramáti­
cas, que correra os jardins da imaginação 
e da arte, voam de camarote em camarote, 
como pétalas de rosas, ficam hoje era des­
banco. 
Emquanto a «Sociedade dos Artistas» de-
i quieta os applausos de sua estreia, ea 

«rior da aurora» prepara-se para novo tri-
ur<pho, a musa da phantasia desata seus 
caiellos louros e descança. 
J-. musa da novidade alonga os olhos pelo 

imuenso horisonte, parece procurar uma 
nuvtm, mas debalde. 

O iceano é mudo. 
Somente a brisa marítima vem chegando 

se para mais perto, move de manso as on­
das d*, mesmo mar que vêm quebrar se aos 
pés da musa e balbuciam : nihil sub sole 
novum. 

Diogínes occuita a lanterna, porque não 
encontra o homem que procura. 

Tudo é triste e mudo. 
Saio de porta em porta â procura de no­

vidades, cantando : 

Sou viuvnbo, 
Da parte d'alem, 
iQuero casar-me-; 
\Não acho com quem. 

Com effeiío minha voz não acha echo e 
eu volto para caza e sempre triste, deixo-
m e cahir sobre xnja, cadeira e disponho-me 

|inar-se um juiz ou u m advogado,sem ter no­

ções exactas da medicina—legal e com as 

quaes tem diariamente de jogar na applica-

ção das leis penaes. 

O exiraio jurisconsulto Ferreira Borges 

já dizia : «Se a impericia ou o mão com­

portamento de u m juiz na direcção dos ac-

tos das causas criminaes pode violar a or­

dem dos processos, a ignorância dos médi­

cos, com um exame insuficiente, ou u m juí­

zo errôneo torna nullo o acto principal,des-

tróe a essência do mérito da causa, e extra-

he da mão do juiz uma sentença injusta». 

Como discutir e appreciar com criterio.do 

mérito de u m exame medico, se tanto o juiz, 

como os ad ogados, ignorão os princípios ma­

is comesinhos, as bases da medicina—legal-' 

A ignorância n'este caso, não só causa 

graves embaraços ao regular andamento 

dos processos, assim também torna-se quasi 

sempre a origem do clamorosas injustiças. 

Ha um limite muito sagrado na punição 

do delinqüente : e esse limite está na exac-

ta proporção dos delictos para as penas. 

E do que depende essa proporção, sobre­

tudo nos crimes contrários a vida dos- ci­

dadãos ? 

Depende incontestavelmeníe da decisão 

racional do perito, e da apreciação do cor­

po de delicto directo : é a única base e fun­

damento da intensidade da punição do cul­

pado. 

Alem de outros muitos argumentos que 

nos seria fácil adduzir, é bastante esta li­

geira consideração,e que se refere a assurap-

to de máxima importância, como seja a im­

posição de penas, para justificar a creação 

de uma cadeira de medicina—legal, aonde 

o estudante possa beber os princípios indis­

pensáveis para o bom desempenho de sua 

missão de jurisconsulto. 

Alem destas reformas, a experiência tem 

revelado outros defeitos na organisação do 

snlj 

a deixar sobre o papel o que cahir do bico 
da penna. 

Encaro n'este momento o anjo da poesia. 
Tem a fronte cinjida com uma coroa fu-

nerea, desafinada a lyra, faces lacrimosas 
e murmura com voz entrecortada u m a e-
legia. 

Deixa pender os braços e seu rosto está 
tinto de fumo. Sua voz está peada 
embriaguez, elle já não canta. 

Já não está pobre ; em vez de erguer-se 
altivo ao pó do leito do pobre vate, contem­
pla o seu protegido em u m camarim, nos 
braços de uma circe libidín 

E m vez de receber imagens risonhas elle 
.recebe os cantares da org 

Cobre o rosto e quer fugir dos prost'bu-
los para os bosques que outrora habitava. 

Oh ! coraçõos humanos ! bem se diz que 
vós sois aihos, para o qual ainda não hou 
ve—fiai lux. 

E digam que o século X I X é o século 
das luzes para o Parnaso : 

Pois bom, despio-se ao anjo da poesia a 
túnica da pobreza, mas á vestimenta que 
lhe deram falta juntar o calor da inspiração. 

Tiraram-lhe isa mas também com 
ella o seu ornato ; rechearam sua carteira 
com notas, mas com essas notas passaram 
todos os vicies. 

Estou com medo de tornar-me tão embir* 
rante como as personagens da comedi 
«Litterato da épocha». 

Com isto. quero diz^r que a maneira pela 
qual alguém aprecia a mulher, publicada 
!em o numero ultimo desta folha, cauzou-
I me sensações. 

ensino, e que devem merecer a attenção do 

ministro do império. 

Entre elles lembraremos a inconveniên­

cia do estudo doDireito Romano no Io anno. 

Quizeram facilitar os estudos da jurispru­

dência, e collocaram na porta do edifício o 

Digesto, para crear o desanimo e actmfusão 

no espirito dos alumnos, que ainda não es­

tão aramdos dos grandes princípios philo-

sophicos, para a critica de uma legisi 

quG se funda em noções repellidas pelos cos­

tumes e pela civilisação moderna. 

Por outro lado é'claro que u m anno tão 

somente parado estudo do Direito Romano, 

é insufticiente, tanto mais quando sendo es­

te dado no Io anno, faltam ao alumno as 

habilitações para comprehender o seo vas~ 

to e complicado organismo. 

Finalmente si se querconseguir a restau­

ração dos estudos jurídicos, e o cortejo de 

benefícios que elles trazem comsigo—é pre­

ciso erguer o magistério em toda sua altura, 

dar prestigio ao professorado.creando incom 

patibilidades : em uma palavra, é preciso 

crear verdadeiras instituições e não con­

tentar-se com reformas parciaes, incapazes 

de extinguir os males que mais ou menos to­

dos conhecem e deplorão. 

O paizrestá cançado de reformas no pa­

pel: querTfactos e não palavras. 

IBISPOHDWC 
S. Paulo, 23 de Maio de 1878 

C H A R O EDITOR. 

Hoje não tem cavaco: é a primeira no­
ticia que vos dou. 

—Confirmou-se o que constava : ter sido 
demittido do emprego de Secretario da Re­
lação o dr. João Baptista de-Moraes. 

Temos a felicidade de conhecer este sr. 
e sabemos que exercia o cargo com critério 
e honradez ; gosa de geral estima tanto a-
qui como na Província, e a prova est> em 
ter sido escolhido representante do povo na 

Sou capas de apostar que o author dô ar­
tigo sahio do ouço do pão. 

Quando não, aquillo é alguma rdiquia 
ante-diluviana, escrita pelo nosso pobre pae 
Adão, depois*do peccado. 

Está realmente uma maneira pouco a-
gradavel de apreciação para o bello sexo ; 
não nego que tivessem vindo ao mundo Ar-
mides e Clorindas, mas cumpre também di­
zer que já appareceram Sapho e Semiramis. 
tao bem desenhadas em Palmella. 

A existência de Las notável pelas con­
cepções de suas formas, não obsta que Her-
minia espanda o fogo que lhe irradia a 

Quizéra*ser eu do amável sexo, e então 
faria nascor uma chusma de D. Quichottes, 
clamando vingança. 

Ah I que não sou eu também multei 
ra que a «Imprensa» não appare< 
vez ao lume. 

Também o Catão poz-mé de orelhas em 
pé com a sua «Lonreira». 

Tenho na verdade ardentes desejos de sa­
ber à qual das suas d . rtencerá uma 
namorada que tenho ; si ás interesseiiM 

ou ás vaidosas. 
ella que quanto ao physico é tão ga-

Iantirfna,principalmente cantada em verso: 

Tem uns olhos, oh 1 que olhos dengosos ! 
< Ia -MIS la!.ios, tremendo mimos 
Como a foice á sorrir e corar. 

São esparsos e soltos ao ar 
Seus cabellosfcompridos, lustrosos. 
Os seus dentes, que dentes í 
São mais alvos que a espuma do mar. 

Assembléa Provincial. Quer-nos parecer 
que foi este facto a causa da sua demissão. 
—Duas providencias acabam de ser toma­

das pelo sr.dr.Chefe de Policia,que ha mui­
to já deveriam ser postas em pratica. Nin­
guém ignora o que sejam os hotéis «Ameri­
ca» e «Progresso». Sò quem nunca por lá 
passou. Mas nos que, por amor aos precei­
tos geométricos evitamos sempre aspirinas 
quebradas ou curvas- para traçar rectaa 
mos obrigados a transitar por ali todos os 
dias em razão de ser o mais curto caminho 
que nos leva até casa. E o que os n 
castos olhos tem visto ? scenas dignas de se­
rem trasladadas ao papel afim de figurarem 
no harem de qualquer Sultão Pois a-
pezar do progresso que os a inos fabri­
cam, foi proliibido aos taes hotéis (?) terem 
as portas abertas alem do toque de reco­
lhida. 

Seria esta uma medidajsem* utilidade se 
não fosse secundada por outra de melhor 
etTeito. E' sabido%que as casas de que aci­
m a tratamos eram providas de odahscas de 
toda sorte, que sem respeito ao decoro abi 
estacionavam inconvenientemente e proce­
diam de modo a olfender a moral publica, 
privando com seus actos as famílias hones­
tas da visinhança o uso das janellas. 

O sr. dr. Chefe de Policia ordenou a es^as 
mulheres que procurassem emprego e aban­
donassem a vida desregrada que levavam. 
Se a energia for o sustentaculo deste ac­

to do sr. dr. Piza, podemos dizer que pres­
tou ura relevante serviço à sociedade e á, 
moral publica. 

—Hoje já todos sabem aqui que morreu o» 
Papa. E não se admire que muita gente 
ignorasse, quando o facto é tão conhecido e> 
foi tão fallado. No dia 20 havia movimen­
to geral na soldadesca : limpava-se o cor-
rearae. as krups ; as carretas, as peças e-
ram condusidas e collocadas em ordem no 
largo do Carmo (nosso parque de artilhar a 
os músicos bruniam seus instrumento 
oilioiaes examinavam, mandavam : dir-seV 
hia que próxima invasão inimiga nos ame­
açava. 

Ora o povo é curioso, e vendo estes pre­
parativos bellicos quiz saber o que havia. 

Vão experimentar as peças para estarem 
promptas na oceasião das eleições, diziam 
uns: houve um levantamento* de escravos 
em Campinas e dizem que alies" vem atacar 
a cidade, inventaram outros; não senhor, 
vae-se cantar ntn Té-Deum por terem 

E com estas e outras a gente deixa que o 
seu coração seja ferido por isso que se cha? 
ma setta de Cupido. e quando dá accordo. 
ja está completamente fisgado. 

Mas estou quasi crendo que ella faz unu 
classe especial,e que tem algum—amor. 

Debruçada ella sobre a janella. (salva a, 
ritlima) seus olhos perserutando os limites 
da rua têm tanta graça. 

Ou então, embebida era seu livro, qua 
do passa horas esquecidas sobre o me*mo pa-
rapeito, ha tanta languidoz em seu r 
tanta seducção em seu todo .. e eu que lem­
bro-me então de passar por,lá ! 

O peor è que tenho um rival que sabe 
tocar flauta e possue um roaleijo. 

Alguma p oncontro em frente ao 
ne i' irai ne um ci­

garro, diz -a fcá fria, e some-te d> 
novo , tixo 

croio entretanto que lhe passo a per­
na e deixo a chupar no dedo. 

Mas emquanto isso tudo se diz. pass 
o tempo, o leitor não pode ir ao seu V.tnch, 
e a leitora não pôde resolver- ,aro 

i uarto de dormi''. 
Mas, uma pai ivra ainda a deixo -o* com­

pletamente li\ 
Ponham de lado o jornal o ,,>. -. ,1 -veria 

ato desde que leram 
vra,relevem a ousadia da imbelle penna que.' 
rabisca.o roda-pès da «Impren 

Zoa 
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a Europa, som novidade, SS. A A. Irn-i Tendo à escolher entre as sciencias, pre-
lembrava e alem destas | ferio o positivismo a physii Logia com seos 

.tas outras conjecturas se formaram. 
A verdade,porem,é que tudo isso se dispu-
i \ e preparava pira mai rato dar 

is que em honra o memória de Pio 
ia celebrar no dia seguinte na Cathe-

i 1 desta ca ital. i : fallar com íran-
i solemoidade esteve imponente e o 

^lo sobei 
Erguia-se no centro da igreja a urna fu­

nerária sobre um pedestal artístico e sum-
ptuòfiamente preparado, i do pae 
do orbe catholico estava òollocadá scbre o 
ultimo degrau junto a uma, e sobreposta a 
esta via-se o symbolo do pod.-r papal — 

quatro faces da i pe­
destal liam-se diversas inscripções dedica­
das ao S u m m o Pontifico. 

O officio realisou-se no d sendo nu­
merosa a concurrencia dos fiéis. 

— H a quasi um mez que desapparecera a 
varíola, e suppunhamos estar livres delia. 
Entretanto ante-hontem fallecera victima 
dessa moléstia um rilho do sr. dr. Fernan­
des Coelho e consta-nos que um retirante 

ense está atacado da terrível epedimia. 
Praza aos céos que se não propague o mal. 
— A tomar conta da sua diocese no 

ranhão, pretende seguir segunda feira (27) 
s.exca.revma.d.Antônio de Alvarenga. Os 
signaes de estima e respeito que s. exc. re­
cebeu,por oceasião da sua sagração,são pro­
vas das saudades que nos deixa e 
pathias que em geral soube grangear. 

—Para finalisar digamos alguma cousa 
ire o espectaculo de hontem. 
Representou se o « Marido- da Douda », 

drama era 4 actos do distineto poeta e es-
c.riptor Carlos Ferreira. 

A companhia que opozemscena é a do 
theaíro S. Pedro, dirigida pelo sr. Guilher­
me da Silveira. Os papeis mais ou menos 
a caracter foram desempenhados a con 
to do publico. O drama quanto a littera-
tura é digno da penna (pie o produsio,quan­
to a arte não nos julgamos competente a a-
juizar. Que agradou, podemos dizer. 

DEMOCRITO. 

novos progressos ; e tende a exagerar-se 
com ella—negando a immortalidade da al-

a eternidade do espirito. 
Seria melhor que o positivismo—procu­

rasse alliar essas duas sciencias—a physio-
logia e a psychologia, dando a cada uma o 
que ó seo,*pelo estudo aprofundado de am 
bas. 

E não. valendo-se dos recursos de uma, 
querer supplantar a outra, como prejudicial 

Partindo do estudo do organismo hu 
no, e da influencia que os agentes physicos exercem sobre elle, atravez do,tempo—che nor. 

A mulher perfuma a vida que a circunda. 
A flor nos embriaga. 
A mulher nos faz desvanecer. 
O que ha de mais delicado na natureza é 

a— flor. 
O que ha de mais frágil na sociedade é 

a—mulher. 
\ lior confia á brisa seus languidos sus­

piros. 
A mulher entrega seus carinhos ao ho­

mem. 
A flor tem frescura. 
A mulher juven! ude. 
O orvalho cobre de pérolas as pétalas da 

tà 

ciência 

A PROPÓSITO DO POSITIVISMO 

íamos em período . de transformação 
ml. 
v acçáo impulsora do movimento scien-
o, faz-se sentir por toda parte. 

A um systema se oppoê outro systema, a 
um facto verificado se oppoê um novo fac­
to, na vida complexa da humanidade. 

impre élucidar-se o principio. Mas.on-
imporio de luz, a columna de fogo que 
sta o gênero humano para o seo desti-

i i trava-se no seio da sciencia. 
ia tem em frente a psycholo-
. icurão o enigma da vida, e 
i ; ganhar o campo interme-

> se oncastollão o positivismo 
ismo ; e do outro, a theologia 

ica. 
nte,Litti-p.Darwin—repellem a So 

ao. Descartes, Krause e outros. O 
experimentalismo faz garbo de seos instru-

íos, dos seos meios — e contando mais 
recursos, ostenta a sua riquesa. 

O racienalismo apella para o passado, e 
mostra as conquistas no domínio do pensa­
mento moderno. 

Razão, experiência, essos meios podero­
sos que pos^ue a humanidade para a segu­
rança da verdade, juntos,fazem a força do 
homem, separados o seo desmantelamento 
— e fraqueza. 

Quando se exagerão ossystemas,a verda­
de fog9 espavórid 

ga a conclusão, do modo do desem 
monto — e apei inento a seguir para 

se a felicidade. 
a ] r comojdeve^ser com-

prehendida a educação do homem para a ( i-
da social. 

Acceitando as conclusões dos physioh 
e ainda os preceitos da hygiene, não 

nos julga .cientemente habilitados, 
com esses conhecimentos, para transmitir­
mos uma io. 
> E' necessário i i I smento moral para se 
completara creação do homem. 

i m a sciencia se encarrega da saúde do 
corpo, da f r i quanto outra, a do es­
pirito, da alma. A educação é um facto 
complexo. 

A humanidade, segundo o positivista, 
era sua origem, facto insignificante, tor 
nou-se mais tarde facto assombroso pelo en­
sinamento da experiência. 

A experienci i que traz a hi por si 
só ba^ta para a educação soe 

O estudo do passado —por mais fecundo 
em experiência, tem recursos sufficientes 
para dar aa homem uma educação solida e 
severa, tal como quero positivista ? 

Poderemos,abstraindo- nos da phylisophia 
— e cie um principio eterno—guardar a or­
dem na sociedade — e na morai ? 

A experiência que ensina, revela-se en-
os povos, nos -lumes. 

A iei natural ou moral, preside aos cos­
tumes, e é superior a elles. 

aqui o critério para julgal-os bens ou 
máos. 

Fora da virtude nàorha felicidade possí­
vel. E' mister portanto obedecer u m a lei, 
u m principio director para o pensamento. 

E' preciso respeitar a natureza, manten­
do-se o pensamento acima das evoluções ca­
prichosas da sorte. 

A inconstância dos phenomenos, tal co­
m o apresenta-se ainda hoje para a scien­
cia. mostra que o homem deve ser constan­
te no espirito, e esperar pelo progresso da 
instrucção, afim de orientar-se, não prac-
ticando males hr.mericidos contra as regras 
ainda prescriptas pela sociedade. 

Quando as sciencias de ordem moral,pro 
curão reerguer o hom^m do seo abatimento 
passado, elevando o á altura de sua digni­
dade, heisque se apresentão innovadores de 
princípios, nivelando o gênero -nominal a 
an imalidade. 

0 systema positivista com as ultimas 
cobertas que tem feito no dominiò das leis 
naturaes, não poderá satisfazor«se, e nem 
proclamara verdade qne pede o mundo pa­
ra \ íver. 

uhuma reforma vingará na sociedade, 
á produsir fecundos resultados para a civi-

ao,sem melhor firmar nas consciências, 
os principies do Eterno e da immortalidadu. 

As reformas radicaes, do melhores vanta­
gens para a sciencia e para a in 
são aquellas que se applicão na ordem dos 
costumes e da educação individual. 

O positivismo não pede- fazer abstracção 
erno do irai ib pena <!e to 

improíicua as suasi reformas na ordem da 
A mãe não ;erá nunca das mei­
gas e risonlm — q u e brincáo em 
olhos 

pa n o còo, [i 

O exclusivismo de um orincinio na or- r 
, j , ' b r • ua n ,Deus, para aquelle entesmho amado 
ciem dos pnenomenos qu ião no seio i > i * J / 
, , !:J„J„ Á • • , • A Humanidade não contentando-se < 

da humanidade, é vicioso, refractario a or­
dem na orbita da vida. 

Assim, as duas scien^as quo se combatera 
actualmente, a physiologia e a | 
gia—juntas, de accordo, serião o bem-estar 
para o homem : mas separadas, debellando-
se reciprocamente tendem para o erro. 

Ambas tentão ultrapassar as raias que a 
natureza lhes assignalou ; e d'aqui o vicio 
do exclusivismo. 
E é por isso que o positivismo vai toman­

do entre nós, n'estes últimos tempos — u m a 
completamente nova. 

No principio oc r os 
factos-rprodueto da actividade humana,pa-
ra dedusir d'ahi as suas leis, segundo a luz 

razão. 
Agora,reveste-se o \ ll0 de u m ca­

racter scientifico, apegando-se a physiolo­
gia, e ao systema de Darwin—para funda­
menta] aosições, ,i não de-

o trabalho da vida, por mais fecundo e bri-
Ih in te que se offereça, quer mais ai 

i de immatonal, de maior, que console 
>o, e encha de esperança a própria 

felicidade. 
B. Jardim. 
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Se confundem debaixo do ponto c o m m u n 
do -boiIo. 

! i perfume é a-alma da flor. 
A alma da virgem è o—aroma da inno-

cencia. 
A ilor emhalsam i , úe que a ro­

deia. 

mento banha de lagrimas as faces 
da mulher. 

'' aroma da fior è impalpavel, vago... 
Tem fôrma os primeiros sonhos da m u ­

lher ? 
A flor é um jogo de matizes, de cores, de 

reflexos, de caprichosas tintas em relação 
á natureza que deo lhe a vida. 

A mulher é o conjuneto de nacar e de 
purpura segundo o clima que"a vio nascer. 

A flor nos seduz. 
A mulher nos deslumbra. 
A flor manifesta seus attractivos na pri­

mavera do anno. 
A mulher descobre sua belleza, seus 

mysteriosos encantos na primavera da ida 
de. 

-onda que conduz á essa perfumada. 
a caminho de flores. 

U caminho que leva a mulher até a sua 
poética adolescência é uma senda de espe­
ra nç i 

A linda camelia podemos admiral-a, al-
mejante na bocea de algumas mulheres. 

is tintas da rosa em suas vi-
faces. 

v pureza daçucena em sua fonte iram a 
culada. 

A alvura do lyrio em seu collo, em sru 
seio palpitante. 

Uma lAulher f rmosa, vestida de vi 
• mais do que uma llor consid 

seu caule. 
A natureza tem sabido dar fôrma na lin­

guagem das flores, aos bellos pensamentos 
da virgem, com as cores de suas idéas lan-
guidas, seduetores e apaixonadas nos seus 
primeiros amores. 

A sensitiva nos faz lembrar a alma deli­
cada da mulher. 

Eu não sei se julgamos ou imaginamos 
uma mulhea ou uma fíor, quando dizemos 
isoladamente:—Rosa, Margarid 
na. 

Preciosos nomes de mulheres e de flores ! 
Estas se encontram, às vezes, nas mar­

gens '"'os lagos, como as mulheres ao lado 
dos amantes, sempre ternas, climas de lan-
guidez e adormecidas de paixão. 

As rosas mais bellas.as que m ;is deslum­
bram os nossos sentidos, costumara ferir-
nos ; acaso será a mulher uma flor com es­
pinhos ? 

As mariposas giram embriagadas ao re­
dor dos rosaes. como os poetas ao redor da^ 
mulheres. 

<) adorno que mais favorece a mulher <• 
o das flores 

Onde mais brilha esse adorno, é na cabe­
ça ou no seio de uma mulher. 

A flor entre-abre suas pétalas á caricia 
primitiva d'aurora. 

A mulher descobre sua alma quando o 
primeiro raio do amor a illumina. 

O perfume sahe ao entre-abrir-se o bo­
tão da flor, o mesmo que o amor de cora­
ção de uma virgem enamorada. 

Quão melancólico è ver-se essas pallidas 
flores que bordam os sopulchros e coroam a 
a morte ! 
- Porém, como é mais triste, mais poético, 
mais .commovedor, contemplar-se uma mu 
lher coberta de luto e rorejada de pranto 
ao pé de ura túmulo ! 

A vida da flor é rápida, como o vento, 
i o raio. 

O mesmo è a formosura da mulher. 
A flor perde sua frescura, seu perfume ; 

desfolha-se fi] itacto 
da mão. 

A pi concia na mulher é mais 
fácil ainda. 

Basta o beijo impuro da :ão. 
mprehendemos, agora, a i me­

lancolia que se apodera da alma ao con­
templar uma flor murcha '... 

I r . ) 
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A mnocentínha, temendo que estes con­
selhos hygienicos fizessem impressão no a-
u mo da mama , que se a resente e 
que fosse privada de seus queridos passeios, 
atalhou ímmediatamente : 
— Não me faz mal, minha senhora, estou 

nmada a apanhar sol de dia e de noi­
te ; nunca senti a mais pequena dor de ca­
beça. 

A Sra. X. leva o seu filho á matriz de... 
para baptisal-o. 
Por oceasião de fazer o assentamento per­

gunta o vigário : 
— Q u e m é o pae da creança ? 
— Perdão, Sr. Vigário, o pae escreve nos 

jornaes e nunca assigna os seos artigos... 

Habito.—Um sujeito havia 30 annos 
que passava todas noites em casa da senho­
ra ••• 

Ficou viuvo ; acreditaram que elle casa­
ria cora ella, e o animaram a isso. 

Recusou. 
Então 1 disse elle ; não sei onde hei de 

passar as noites ! 

Só do creança.—O temível e pe­
tulante menino Júlio, de 6 a 7 annos de e-
dade, é doudo por brincar e deplora cons­
tantemente não ter, como certo amigos se­
us, irmãos para pintar o bode em casa. 
Justamente sua mãe acha-se n"essa oc­

easião no seu estado bojado. 
— Julinho, dizia-lhe ella outro dia, eu 

creio que agora vaes ter o camarada cora o 
qual tu nos amolas o dia inteiro. 
O que p referi as ? um irmãosinho ou uma 

irmàsinha .' 
Julinho medita profundamente no caso e 

diz de repente : 
— Ora, mamãe, logo que a cousa depen-

de^de você, eu preferia um cavallo I 

A minha \isin!ia 

Quando te vejo apressada, 
No tr ives ovo a pôr frouh i , 
Eu julgo ver te atracada, 
Co'a mais tremenda... pamonha ! 

Si queres voltar a escripta, 
Pasmas na lingua o papel ; 
Eu julgo vòr-td, bon 
Comendo grande... pastel ! 

Si do sotam â janella 
Vens soprar o macluvmbomba : 
Eu julgo ver te tão bella, 
Esticando assim... a tromba! 

Si no* domir.goa â rua, 
Garrida dás u m passeio ; 
Eu julgo ver-te na lua, 
Que Caias, tenho reco.o ! 

E depois na tua volta, 
Quando me olhas risonha : 
Quizera ser travesseiro, 
Com tanto que fosses... fronha ! 

Quando lês a tua escripta, 
E o papel tu vás virar ; 
Eu bem dezejo ser elle 
Para você me... lambicar f 

Só não dezejo ser ferro, 
Que t'engomma a camisinha ; 
Antes quizera ser saia. 
O u então uma... calcinha I 

Typos 

— O ESPIRITUOSO. — 

E* raro verse hoje um homem de certe 
modo i , que saiba,no traio e na con-

alliar o verdadeiro espirito com o 
decoro e attenção que deve á sociedade. 

Ser homem de espirito, 9pçãJ ri­
gorosa da palavra, em uma s • o u ^ 
ta, nada é mais ditíicil ; necessário é 
tos predicados—como a intelligencia, 
ça e educação, para se conquistar esse titu­
lo devidamente. 

G r a c i o s a Jngommiiíaaíío. — U m a 
i i de nov i a D nos recolhia-se no do­

mingo p i.:.. ido do um passeio na companhia 
I a. 

Vinha a menina tao c rada e tão fatiga-
da que un LS que se achavam 
presentes lhe disse : 
— Minha ai a rio evi 

sol, pois é GUasa de muitas doenças. 

Não e raro o deparar se em cada canto 
Lade com u m espirituo^o. a revê­

em gênio expansivo—por p i 
n lis das , Con-

'J, e bôa moral. • , 
,.111" importa, se alguns im* ft 

mesmo repetem os seos ditos chi 
graças e meneios amolecados do ímpàgi 
gracejador, que se ictitul i espintuot 

Hoje elle é vosso e vos faz rir com as ma­
is picantes pilhérias; m a * ,ntra 

A 
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vòs, provo;ando o ridículo sobre á vossas 
mais estim vês qualidades. 

Ha ainda uma nova espécie úe espirito 
bem funesto á sociedade : é o do ho­
m e m que nsinüa na conversação certa ma­
lícia, ap/ovèitando as ambigüidades das 
frases, e equívocos das palavras que ho­
mens de boa fé possão produsir. 

Contra este espirito deve-se oppor a se­
riedade, e m esmo o despreso, para não pro­
gredir e propagar-se o virus da maldade. 

E' mui freqüente ver se homens dotados 
de certa istucia — insinuarem se pelo ter­
reno da ,moral — com o fim de produsir 
pilhérias,\e ditos chistos^s ; e mesmo de ti­
rarem pnveito de certas doutrinas, explr- £r'M;i" 
cadas Ü rroposito, e a geito no correr de '( 

u m a conversação. 
E m todis hypotheses, longe de nos os se­

nhores esdrituosos... 

ando-se presentes os mesarios eleitos, ida, e delia sabem sucessivamente o 
)outor Juiz Municipal forão convida- apóstolos. A medida que- passão nel;: 

Incontestavelmente que é interessante, e 
mesm o útil a companhia do"íhomeniiip^s^^^* o n s t a" n o s t a m b e m- a"110 ° ,l: 

iríto ; mas é o d o U 4 ^ j ^ ^ q t o bemen- ciPal a d oP t o u a m ô s m a providenciara 

Ach 
pelo Do 
dos á tomarem assenĵ j ficando designado 
o dia 21 do curreníjfpara começar os tra­
balhos da referit Jfunta, na sala da Câ­
mara, as horas da ™ . 

I>r. Quoiróx TTelI^s.—No dia 19 
tio d'esta cidade cora desti-
corapanhia de sua Exma. 

o de amigos forão até a es-
dò illustre Doutor. 

ospera;viagem. 

peintina»—No dia 21 do 
u repentinamente de con-
a Gertrudes. pertenccente 
uer. 

do corrente 
no á 
faraili 
(rran 

tação 
Desej 

M o 
coVren 

mas a 
guinte 

P1 

tendido... i 
viai—qu 
goar a n 
d es. 

I 

ntel 

ueni 

/ 

de espi 
^ente, delicado, ameno, jo-
)rincar com todos sem ma-
ou orlender susceptibilida-

não ó bom brincar-se mui-lo casi 
,oin 7 '"go. 
Te o 1 ornem de espirito tem entre nós/O 
fo Capiolio, íão deve esquecer, que pef-
vive í rocha Tarpeia. 

B. J, 

r#it d a s 

Paia vir á ua ca 
r d.' os procurada, 

Foiprecizo[para i-so 
Milha m ã i m o rer queimada—1 
De^ona-baata-lhe u m rouco 

rico oi pobre ser—1 
Quiiii i)ode;mpedir meus passos ? 
Niiguem-tnbalhe como quizer—2 

C 

I émim saiiráo as sete 
Qu3 Linda oje se festeja. 

— 

Damjacliinafaço parte 
Nela sempie.jne verás, 
Sena roza â o m e achares 
No ajoma radacharás—1 
Asjiin comolm alguma loja 
Nos lilhareslempre estou, 
Ilnnja, v^ip, ou cor do |osa. 
Sou i idra. t s pedra n ã o | o u . - l 

3í >s trorjos atravesso 
tom tul dar cavaco, 

\ iro iemppíl sempre viro, 
^Õriae tabaco—2 

i 

l^ga sempre o acto 
ue a sociedade deparou 
reprezental-a. punindo 
a ella maculou 

ri cal 

3 a 

de mulher sendo árvore da a 

l~*2^jtste pronome é nobre no mar. 

1-3 
i\hi 

1 - 2 
encias 

E s t a (variação de pronome é mi-
10 raez. 

I m 

,adverbio é fim de-muitas sci-
r. 

1 — l & s i viveu Adão no verbo d" es­
paço. 

1—1 Ba<(e-se o que o cego não faz para 
segurança aas ca 

imnu 
J u n t a M u n i c i p a l . — No dia 20 do 

corrente as 10 horas da manhã, na salla da 
ira Municipal, sob a presidência do 

Doutor Juiz Municipal̂ tssis 1'acheco Juni-
íjrão se os Vereadores em numero 
ponforme forão convocados faltan-
~de\ uamentaolo o cidadão 

oncelltos que foi 
como primeiro supplelüte de ve-

ŷVisto estar ausente do mi/iriicipio o 
ív Doutor Iaa*|uim de Paula Souza, 

íidas d lidades exigidas pela lei 
3-se a ei los dous membros e 

substitutas que tem de servir na refe-
ia J tinta. 
Porão eleitos mesarios Dr. Paes de Bar-

ros e o Dr.Pereira Jorge, e substitutos Ben­
to de Darros e Antodió Nat 

do Govento.-Chama-
interessàdos para a se-

. expedida pelo Ministério 
dos yegocios Estrangeiro- | a execu­
ção ile cartas rogatórias I Bnperio. 

- Muni-
r-

ca das cartas precatórias de um Juizo 
tro, exigindo que os interessados dilege 
ciem o cumprimento, apresentando sempre 
procurações, quando não estiverem presen­
tes. 
Circular.—5a £ecção. Palácio do Gover­

no de S. Paulo, 18 de Maio de 1878. 
« De conformidade com o Aviso-Circular, 

de corrente, expedido pelo Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, chamo a attençào 

me. para o Aviso-Circular do mesmo 
Ministério, de 25 de Fevereiro de 1871, á-
cerca da obrigarão que tem os particulares 
interessados no cumprimento de cartas ro­
gatórias, expedidas para fora do Império, 
de constituírem procurador qu prunovam 
o respectivo andamento e satisfaçam as das 
pezas devidas ; convindo, outrosim, que 
Yme providencie afim de conterem as mes­
mas rogator.as, sempre que for possível, a 
indicação do domicilio das pessoas que tem 
de ser citadas. » 
Deus guarde a Vmc—João Baptista Pe­

reira. » 
Sr. Doutor Juiz Municipal de Vtu. 

Fest*» em F*irapora. - «As festas 
do Senhor Bom Jesus de Pirapora e outras 
realisar-se hão em 18 de Agosto.» 

ínitliistr-ia porttuKTHiey.a—«Instal­
iou-se era Lisboa uma companhia com o fim 
de eífetuar no Rio de Janeiro uma exposi­
ção de todos os produetos da industria por-
tugueza. 

Denoraina-se Companhia Fomentadora 
das Industria e Agricultura de Portugal e 
suas Colônias ; o seu capital ó de 100 con­
tos de reis, em moeda^forte, em acções de 
100$ cada uma, e dividido em cinco séries 
de ̂ 0:000$000. 
A primeira série fora j subscripta e ins-

tallada a companhia, que ficaria constitui-
• da no mez corrente. 

A exposição deve realisar-se no anno de 
1879,figurando nella,alem de todos os pro­
duetos que Portugal enviou para a exposi­
ção de rariz, muitos outros objectos, que 
umaoommissão tratava do angariar em Lis­
boa e no Porto. 
A idea fora bem recebida pelos industria-

es do paiz.que tomavam grande interesse pe 
Ia sua boa execução e se empenhavam em 
auxiliara formação da conipanhia. 
Por parte dos nossos compatriotas resi­

dentes em Portugal também a idea encon-
rou satisfatório acolhimento. 
A companhia pretende mandar na corte 
nstruir um elegante edifício e addicionar-
o pavilhão portuguez levantando na ex 

pdteição de Pariz. Depois de encerrada a 
exposição o edificio ficará servindo de b 
permanente para a venda de produetos por-
tugu\ezes. 

'' í-^erno de Portugal resolveu prestar 
[Íro4íTo uxilio a execução de uma idea^que 
prevê de gran itagens para favorecer 
o desenvolvimento da industn. icul-
tura e do coraraê cio daquolle pequeno paiz. 
Prometteu fazeVtransportar por sua con 

ta diroctaraente de>Panz para o lido de ma­
neiro todos os objectos da secção portugue-
za, liem como netos que de Lisboa e 
Porto quizerem mandaVoutros expositores-

HJmsi relógio acüíSLravel. —«0 re­
lógio mais admirável do/^fcndo, que faria 
inveja ao próprio Romanor% construído , e 
1̂> relojoeiro norte-americana. Estevão En-

que levou vinte annos aVoncluir seu 
Iste famoso relogioX>i compra­

do por },[. Reid.pela quantia d • V z contos 
e está exposto presentemente ora Vcôftrling 

I a a sua descripçâo; 
Ti es minutos antes de soar qualquer V"»'-

(i pequeno órgão collocado no intericV 
toca uma ária religiosa, a qual segue se de 

a hora 
A primeira pancada, ali porta de 

uma alcova e apparece Ji ío mesmo 
momento a outra porta da ê qu i 

os doze-
postolos. A medida que passão pela fren­

te de Jesus, este os saúda,sendo por elles 
correspondido, e desapparecem depois por 
um a poria da direita. Quando Pedro se a-
proxima, o diabo apparece em uma janèlla 
e ottenta. A tentação se renova cinco ve­
zes; Pedro> nega a Christo e passa por sua 
vez,nisto a gallo bate as asas e canta. 
<v>uando Jesus apparece, o diabo desce da 

janella, segue-o por um momento e 
ao seu lu^ar. 
Terminada a procissão, cerrão-se as por­

tas. Seenas não menos complicadas se su-
ccedein aos toques de quartos e meia li ira. 
A direita do quadrante está o Tempo com 
a ampülheta; á esquerda um esqueleto re­
prese .tando.a m »rte. O tempo vira a 
pulheta a cada hora, e sobre elle se mos-
tr/io sucessivamente figuras de meninos,ho 
meus e velhos decrepi.os. Vêem-se, alera 

nuiitas ouiras cousas.cuja descripçâo 
se tornan mlia. O sr. Reid. fez uma 
boa compra, fazendo, por tal preço, a ac-
quî icão de uma obra prima.» 

K$^plisa<!os.—De 17 a 21 baptisaram 
seguintes : 

Dia 1.8 
: na de 13 dias i;lna de João Lobo e 

ria \italina de Uamai 
ntonio d" 8 dias, / filha de Luiz Manoel 

da Luz Cintra e Maria Cândida de Moraes 
Uni ra. 
Luiza de 4 mezes,filha natural dos italia­

nos Aleixo Varellae Francisca Corrêa. 
Dia 1!) 

Catharina de 20 dias. filha de Vicente e 
Josepha, escravos do Manoel Lei e de Sam 
paio. 

Dia 20 
Man i de 1^ dias,iilha de Eva,.solteira.es-

i do dr.João Dias Ferraz. 
Luciô de 1 mez, filho de Jô ó Francisco-

do Vlmeida.e Anua Maria de Jesus. 
Luiz de 2(3 dias.filho de José Antônio Ri-

i e Francisca Ribeiro de Baia 
Luiza de 25 dias, filho de Aleixo Antônio 

Rodrigues e Alexandrina de Oliveira. 
Dia 22 

Joaquim e José,geureo.s,de 7 dias,filhos de 
Carlos Corrêa de Moraes e Emilia Maria 

de Arruda. 
Maria de 12 dias, filha de Fernando Dias 

iz e d. Elidia ualvão Ferraz. 

í;sBsaiajesito.—De 17 a 21, casaram 
se os seguintes : 
Delfino Joaquim Rodrigues com Magda 

lena Maria. 
OôãtitaBMO. — D e 17 a 21, sepulta­

ram-se os seguintes cadaves : 
Dia 17 

Renovato, 50 annos, solteito, africano, 
escravo de Antônio Carlos de Vaseoncellos; 
hydropesia. 

Francisco, 90 annos, viuvo, africano, es 
cravo de Carlos de Vaseoncellos de Almei­
da Trado ; marasmo seniile. 

Dia 18 
Eugênio Luiz Michel, 50 annos viuvo do 

d. Oarolina do Amaral: gangrena. 
Dia 19 

Antônio Joaquim da Silveira, 59 annos\ 
Io, com d. Antonia. Joaqunia da Sil­

veira ; hepatite. 
Dia 20 

Ephigenia 18 annos. solteira, escrava cie 
Adolpho Alberto de Vaseoncellos ; pneu­
monia adinamica. 
Francisco de Paula Carvalho. 00 annos, 

viuvo de Dioninia Angélica de Camargi 
ferre in te rni tente. 

Ignacio, 15 dias. filho de Antônio Paes 
Leite, e d. Maria Dias Aranha , tétano. 

Dia 18 
Luiza, preta, 50 annos. ignorando-se o 

estado, e filiação, escrava de d. IzabelLei-
to PAlmeida \ 'ra-,<! Pór.to-rFeliz ; mor-
phéa. 

Dia 21 
Gertrude-, 51 annos, solteir a cl 

Fili-ppe de Paula Dauer ; congestão. 

Francisco José de Andrade, e sua Famí­
lia, fazem celebrar u m a Missa,no ibbado 
Io de Junho, proxíbio futuro, as s h n. 
m a n h ã na I i do Carmo, trigesim 
do fallecimento de seu muito prezado filho 
Carl ( asl ro Andrade. I 

acto religioso convidão á todos os seus 
parentes e amigos, e d io se­

rá • igradecimento . 

i"?ite e agrad cim iirto 
Antônio Ribeiro de ( 

Carvalho,Joaquim Ribeiro a 
lho. José Ribeiro de Carvalho^ Júlio Kilei-
ro de Carvalbo, Vicente Leite Ponteado e 
José L°ite de Carvalho,pelo presente co 
dão a todos os seus parentes e 
assistirem a missa do 7 . di o que m <ndão. 
celebrar hoje as 8 hon 
ja do Carmo por alma de seu presado pae o-
sogro Francisco de Paula Carvalb 

Outrosim agradece do intimo d' 
que acompanharamjvo'seu o ul­
timo jazigo. 

Ytu 26 de AJaio de 1 

Feliciano Leite Pacheco, e sua sra.d.Mari v. 
Theroza de-Campo- ||10S e g e n r o s 

viílão aos parentes e m 
mizade para assistirem amanha, na ! 
do ('armo u m a missa que fazem celol.r LI 
8 horas da^ínanhã, e m suffragio á a 
de seo sempre lembrado filho, irmão, '•.unha­
do Joaquim Feliciano de Campos, sexto an--
niversario deeseo falecimento. 

Antecipadamente agradecem a todos os 
que se prestarem a este acto de religião ©•-
charidade. 

Vtu 26 de Maio de 1878. 

* 

0 cidadão Fi-ancisco Barreto de Souza, Juiz 
de Orphàos supplente desta ciJade de Vtu 
e seu termo etc. 

• 'ia:- a r o presente ed 
c o m V 5 Je 8, 20 e 30 dias virera, qu 
no dia 2lj do corrente mez, as 11 b 
da manhã, na casa a travessa da ia 

pertencente a heran 
na Io Major 1 odes J-u 

o !» ilo próximo mez de Junho, M O m •--
m o logar •• serão arrema n pra­
ça, por quem mais dér sobro 
ções, todos os bens moveis, semo 
de raiz pertencentes 
nado, e q i 'tes de pt 
em poder do i . 
do as ve/.es do Porteiro ; sendo no d 
do corrente os bens moveis e sèmoyenl 
no dia 9 do próximo mez de Junh i os de 

iiizo receberá 
propostas e m carta o até o dl 
do proxim J i nho pai i a art 
tação, p >r '!uem maior offi . ia fizer sobre 
suas a va li a fj «-ravos : 
Benedicto. U> a n m por 2:300$00O^ 

i liado .- 300 
Antônio, 00 a raliado - 180 
Felei • 300 

Ia •• 800 
annos, ava liada » 1:000$0()(> 

Ignez, lp .MInos. aval' » 1: 100 1000 
Estes es perten ;em a h • 

ran a do referido fin i Io 
i !os por queni n po 

d.a' Io in\ entai iante I 'i 
Mendes NTetto.—1 
moventes, raiz o i ser a menciona 
• los vão ã , 
Juizo ,i iv [derimènto do ,i, 
solução dos ônus do invenl trio, c 

decl irad • i ia •• a itü 
ção dos escravos será verificada na an 
ca de. 28. do próximo mo/i de Junho, 

o ai q i;a serão lidas as prop --ias a pi 
sentadas. Para que ml 
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\ 
Imprensa Ytuana 

raento de' todos lavrou-se o pre»3nte, que 
10 logar do costume epublica-

imprensa. Passado nesta cidade 
tú, aos 14 do Maio de 1878. Eu Fran-
i Bernardino de Campos Camargo, Es-
ão o escrevi.—Francisco Barreto de 

Souza. 2—3 
.•B^ISS^G-UIUÍ'*-

O Dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior, 
Juiz Municipal, Presidente da Junta Mu­
nicipal 
Faz saber que do dia 21 do corrente em 

diante reunir se-ha a Junta Municipal, em 
sessões diárias, das 10 as 4 horas do dia, a 
fim de verificar e apurar a lista Parochial 
de votantes qualificados n'esta Parochia. 
E para que chegue ao conhecimento de to 
dos, manda passar o presente edital que 
será afnxado no lugar do costume e publí 
cado pela imprensa. Ytú, 20 de Maio de 
1878.—Eu, Quintiliano de Oliveira Garcia, 
secretario da Junta, o escrevi—Francisco 
de Assis Pacheco Júnior. 

Declaração 
O abaixo assignado faz sciente á todos os 
devedores de sua casa commercial.a rua da 
quitanda d'esta cidade,que d'ora em diante 
hca todo o activo da mesma casa penten-
cendo á firma V a l e n t e <& C.a da qual 
o mesmo abaixo assignado faz parte. 

Ytú 23 de Maio de 1878. 
1—-2 Jacintho Valente Barbas. 

Q U E JÉ I s -

Precisa-se de um, de 8 a 9 annos de eda-
de, ensina-se oíficio, ler e escrever, da-se 
casa para morar,sustento e vestuário. 

Quem o tiver nestas condicções pode dei­
xar carta feixada n'esta typographia com 
as imnicias A. L. S., indicando o lugar on­
de deve ser procurado. 2 — 4 

O abaixo as 
zendeiros e ao publico em i 
em-se a fazer todo serviço cone: 
sua arte,sendo para medir terras a 10$009 
por dia, e para levantar planta, e outros 
serviços pelos preços que lana­
rem, sendo sempre os seu 
mitados. 

As pessoas que precisarem podem dii 
se a Cabreuva, por próprio ou carta regis­
trada, lugar de sua residência. 1—4 

Jozino Elias Galeão de Barras. 
i&S 

Nho 

0 QUE HA DK NOVO ? 
TEMOS ALGUM ESPECTACULO ?! 

Não. Mas è cousa melhor; é a economia 
domestica, tão precisa n'esta quadra. 

O T ô n i c o N a r c i z o chegado recen­
temente da Corte, trouxe um grande sorti-
mente de vinhos, louças e ferragens ; deze-
jando queimar, vende tudo por preço MUI­
TO i 0, e pede a concurrencia dos 

e freguezes, afim de aproveitarem 
ião ; e assim menciona estes artigos 

ores, que serão aprovados, a escolha e 
omo sejão : 

\ mlio do Porto AJarquez de Pombal. 
Dito do Porto D. Estephania. 
Dito de dito Alto d'Ouro superior. 
Dito Moscatel de Setúbal, sabor delicioso. 
Dito champagne Sillery Mousseux. 
Dito do Porto velho em oitavo de barril. 
Dito virgem muito bom. 
Dito Lisboa tinto P. R, chegado dírecta-

mente da Europa. 
Vinho Lisboa tinto Menezes superior. 
Cerveja marca P O R C O é novidade na ter­

ra !. Eira ?..'. 
Ditas Carlos Belga, marca Z e outras. 
Licores em garrafas grandes, forma de pal­

meira imperial. 
Licor de um sabor delicadíssimo. 
Cognac Moscatel de Setúbal. 

Rubim legitimo. 
Vinho velho ouro do Douro. 

ipleto aparelho de porcelana branca 
para jantares. 

Dito de dito cora friso de cores. 
Dito de dito para chá e café. 

) de Eletoplate para chá e café. 
Uma infilidade de louças diversas para ca­
sa de familia, que seria longo mencionar. 

Está a chegar um grande sortimento de 
\ i alhame dç ferro, esmaltados e estanha-
dos, para cosinha. 

Espera que aproveitem a quadra. Aper­
ta N H O FELIX, toque a trombeta. 2 — 3 

Os abaixo assignados ficando-se com to­
do o octivo da casa commercial de Jacin­
tho Valente Barbas, pelo presente,rogão á 
todo< laquolla casa, vei 
saldar seos débitos, com brevidade. 

Ytu 23 de Maio de 1878. 

i alente k C\ 

C e ndiictores^rtr^Ti^teza! 
" \'". 

-ilUAil i 

Vamos vero grande e variado sortimen­
to que acabou de chegar á casa de José Ge-
ribello & Irmão, a rua do Commercio n.94, 
constando de chitas finas debonsgostos,lans 
lisas e listadas muito modernas,linho e seda, 
flanellas, grande sortimento de roupa feita, 
gorgorões e sedas pretas para a Semana 
Santa, merinó preto e decores, collarinhos 
e punhos os mais modernos para sra. e ho­
mens, camisas para homens para todos os 
preços, grande sortimento de calçado para 
sras.,homens e crianças, guarda sol de seda 
a fantasia e outras qualidades, cortes de vis-
tido de linho,uUimò gosto, chalinhos de ma­
lhas a fantasia, chalés de lan e algodão o 
que ha de melhor, fustão branco de cordão 
e ramagem, chapéos modernos para sras., 
homens e crianças, eazemiras pretas e de­
cores, diagonaes, elasticutine, pano piloto, 
cobertores listados, etc. etc. e 

Esta casa esta resohida ;? qu"eimar,por is­
so espera do respeitável publico a sua pro-
teceão. 6-7 

54-—Una, c:lo Oommerci 

Partecipão aos seus a m i g o s e freguezes, aos paedde fa^ailias, 
desta cidade, e aos srs. fazendeiros do interior, que ̂ cabâo de re­
ceber u m grande, Iboníto e m a i s apurado sortiment&de fazendas 
de todas as qualidades. 

C o m o sejão 

p* .la.oia Ü/ 

Lãs modernas para vestidos 
Cales de lã, grande sortimento 
hichus de lã para senhora 
Fhalinhos de lã, ultima moda 
Cache-néz manta 
Cache-néz N.° 2. 
Cache-néz para meninos e meninas. 
Cucas de lã para criança 
Capas de lã para senhora 
Chalés manta para homem 
Flanellas xadrez, grande sortimento 
Flanellas de cordão de todas as cores 
Grande sortimento de cobertores 
Cortes de calça de gazemii a 
Punhos e collarinhos bordados para sra. 
Collarinhos para homem, todos os números 
Completo sortimento de meias 

nho 
fazenda 

a do pa-
vjrianças 

Completo sortimento delbupasfe 
Sortimento sem competenfea em ca 

ra homens, senhoras, ijninase 
Bonito sortimento de perfmar 
Rico sortimento de arma 
Escolhido sortimento dej 

para escravos 
Sortírriento completo en 

qualidades 
i de cLpèos r|feól para 

homens e sen/horas. 
E muitos outros artijs que sria longo mencionar:os quaes vend í por jreços nun 

grossas 

diapèoííle todas 

v para 

DO FINADO MAJÓ I 

O inventariante previne ao 
d'aquella pharmacia par que no pra 
15 dias (a contar-se d teta), ve 
saldar suas contas afim d 
ça judiciaria. 

Ytú 19 de Maio de 1878. 

Francisco P 

O abaixo assignado,professor da 3a Cadei­
ra de las. letras, desta cidade, tendo feito 
um trabalho calligraphico,pelo systema li­
near,theorico e pratico e nomenclatura al-
j phabe ra o ensino daquelles que qui-

i bonita letra,afim de obterem um 
j resultado favorável; a vista do expondido,y 
I o professor propòe-se a ensinar calligraphi-/ 
menclatura, para melhor desenvolvimer j àjjjj 
to do alumno; podendo leccionar,nas ca? 

i' ijia, em 
o os Di e dias santiíicados/ ' 
módica pensão. 

Vtu 12 de'Maiode 1878. 
JOSÍ 

J-Aqxiicl^QfO 

O abaixo assignado, professor de piano 
da casa do Sr. Dr. Queirós, tendo algumas 
horas vagas-a dispor.offerece os seos presti-
mos aos Srs.pais de famílias para dar lições 
de piano e canto era stias casas. 
Pode ser procurado em a casa de sua re­

sidência a rua do Commercio junto a ca­
sa do Sr Dr.Brotero. 

Ytu 19 de Maio de 1878. 
2 — 2 Dario Kinni. 

Órgão do Commercio e da Lavoura 
f SUA publicação vae comraeçai n<4J5 do 

Maio de 1878.' 
Acceitáo-se desde já assiç 

JSUJU3 a viicni aaiuai 

ntro do^raso de 20 dias, fin-l 

O abaixo qJbign&ào autorisado para í 
a cobrança/aos devedores de Thiophilo da j t u r a g p a r a 0 m e s m o a 2 0 - O 
Fonsecn_^/nvida os mesmos a virem saldar j^ rt* ^ «««,»4*i*X~í- - a 

suas c 
dos o^fquaes ser£ 
m._, 

Uj 1° de Maic 
Francisco . 

* 


